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APRESENTAÇÃO

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento está 
empenhado em estimular o desenvolvimento da fruticultura nacional 
tendo como pontos focais o aumento da produtividade, a melhoria da 
qualidade e a geração de emprego e renda, para se manter nos mercados 
e superar gradualmente os obstáculos impostos pelo mercado 
internacional. A sustentabilidade dos processos de produção e pós-
colheita e a competitividade nos mercados nacional e internacional são 
fatores que preocupam todos aqueles envolvidos na cadeia produtiva de 
frutas.

Com essa visão globalizada dos mercados, foi lançada a coleção 
Frutas do Brasil, que coloca à disposição da base produtiva, de 
instituições, associações, técnicos e demais interessados os mais recentes 
conhecimentos sobre tecnologia de produção, manejo integrado de 
pragas, resíduos de agrotóxicos, preservação ambiental, manuseio e 
processamento de pré e pós-colheita das principais espécies frutícolas 
de interesse econômico e social do Brasil.

Esta obra técnica, por certo, reúne conhecimentos importantes e 
necessários para orientar no desenvolvimento de ações de maximização 
das atividades do agronegócio, apoiando a implementação de sistemas 
de produção, colaborando com resultados bem-sucedidos na agregação 
de valores aos produtos, aumento dos lucros para os produtores, 
trazendo conhecimentos fundamentais ao desenvolvimento sustentável, 
regional e nacional. Tais conhecimentos foram reunidos pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa –, em parceria com as 
demais instituições do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária, 
para possibilitar, ao setor produtivo, condições de elevar os padrões de 
qualidade e competitividade da fruticultura brasileira ao patamar de 
excelência requerido pelos consumidores, num esforço integrado para 
consolidação da nossa posição nos mercados interno e externo.

Mendes Ribeiro Filho
Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento



NOTA DA COORDENAÇÃO EDITORIAL

Os manuais da série Frutas do Brasil foram concebidos como fonte 
de orientações técnicas sobre a tecnologia relativa às cadeias produtivas 
das principais espécies frutícolas de interesse econômico, tanto na fase 
de pré-colheita como na de pós-colheita. Oferece ainda informações e 
orientações sobre aspectos econômicos, particularmente aquelas 
relativas a mercados e comercialização. Destinam-se a pesquisadores, 
técnicos, professores, estudantes e produtores.

O conteúdo de alguns de seus capítulos, particularmente aqueles 
referentes a Melhoramento Genético, Fertilidade de Solo, Fitossanidade 
e Irrigação, trata de temas técnicos mais complexos, com uso de 
vocabulário especializado, que poderá ocasionar alguma dificuldade de 
entendimento para as pessoas que não tenham formação profissional 
especializada. Deve ser ressalvado que, na prática agrícola, os problemas 
relativos a tais assuntos exigem, para sua adequada solução, o 
assessoramento de um engenheiro agrônomo ou engenheiro agrícola 
(na fase pré-colheita) e de engenheiro agrônomo ou engenheiro de 
alimentos (na fase pós-colheita). Portanto, tais capítulos são destinados 
a esse público de especialistas, que devem ser procurados pelos 
produtores que tiverem problemas nas respectivas áreas. Considerando 
essa situação e com o intuito de amenizar o problema de vocabulário 
mencionado apresenta-se, ao final de alguns manuais, um glossário com 
a definição dos termos técnicos mais difíceis encontrados nos textos 
dos vários capítulos.
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1 INTRODUÇÃO

Mirtes Freitas Lima

A videira é uma das principais 
 fruteiras cultivadas no Brasil.  
 Em 2008, a área plantada era de 

cerca de 78.300 ha e a produção de 
1.367.763 t, tanto para frutos para proces-
samento quanto para consumo in natura.

No País, a cultura pode ser encontra-
da em diversos estados, entretanto, em 
apenas três regiões é expressiva, assumin-
do relevante importância social e econô-
mica. Entre essas, a região Sul (901.057 t) 
destaca-se como a maior produtora, segui-
da das regiões Nordeste (268.046 t) e Su-
deste (198.660 t). O cultivo da uva encon-
tra-se estabelecido no Rio Grande do Sul 
(47.177 ha), Pernambuco (5.814 ha), Para-
ná (5.750 ha), Santa Catarina (4.836 ha), 
Bahia (4.402 ha), Minas Gerais (870 ha) e 
São Paulo (514 ha), constituindo-se em 
um dos principais segmentos de impor-
tância econômica da agricultura desses 
estados (AGRIANUAL..., 2009).

A produção de uvas finas de mesa 
está concentrada na região Nordeste, em 
particular, no Submédio do Vale do São 
Francisco, onde a fruticultura irrigada se 
estabeleceu na década de 1970, com a im-
plantação dos projetos de irrigação. Atu-
almente, o polo Petrolina, PE – Juazei-
ro, BA, principal região produtora do Vale 
do São Francisco, conta com mais de 
10 mil hectares de área plantada, dos quais 
90% encontram-se em fase produtiva. 
Nessa região, as condições de solo e cli-
ma, além da irrigação, favoreceram o esta-
belecimento e a expansão da fruticultura 
irrigada, em particular da viticultura, pro-
piciando a produção de frutos com quali-
dade superior durante todo o ano, e asse-

gurando a competitividade da produção 
brasileira nos mercados interno e externo. 
Atualmente, o cultivo da uva situa-se en-
tre as principais atividades econômicas da 
região do Vale do São Francisco e, dessa 
forma, contribui com mais de 90% do to-
tal de uvas finas de mesa exportadas.

A videira possui, também, grande 
importância social na região, por ser dire-
tamente dependente de mão de obra e 
criar oportunidades de trabalho. O siste-
ma produtivo de uvas de mesa gera um 
número significativo de empregos diretos 
e indiretos, empregando de três a quatro 
pessoas, anualmente, por hectare de área 
cultivada.

Entretanto, as videiras, por terem 
os seus ciclos produtivos condicionados, 
em parte, ao manejo fitotécnico e por es-
tarem expostas a diversas formas de es-
tresse em campo, ficam predispostas ao 
ataque por doenças e pragas. Também, 
por ser uma cultura perene e multiplica-
da por propagação vegetativa, favorece a 
acumulação e disseminação de patóge-
nos em estacas infectadas. Outros fato-
res também importantes são: presença de 
videiras em fases fenológicas diversas na 
mesma área; intensificação das técnicas 
de cultivo; e aquisição de mudas e de ma-
terial propagativo sem sanidade compro-
vada. Esses fatores, associados à ocor-
rência de condições ambientais 
favoráveis, podem contribuir para a 
ocorrência e o agravamento de proble-
mas fitossanitários em videira, com con-
sequente redução na produtividade e 
qualidade dos frutos, além de compro-
meter as safras subsequentes.


